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JUSTIÇA
!.K oevida ,á penna d'e' um advogado 'illustre e

-'18m 'prol dluma nobre 'causae-a libertacão d'um

"'ionocento--'ll carts que em seguida pubiicanws e

'�e pelo nresmo advogado roí- ba dias enviada ao

>J¡osso íIIustre collega O Seculo. Os graodes bra
-des dejllStiça encontrarãosempre ecbo nas celom
mas do nosso bebdomadl)rio Il a nossa penna esta
:rã sempre aotade des que reclamam justiça.

'o 'Supremo tribunal de justiça
do, .meu paiz indeferiu, 'em 2 de
maio d/este anno, urn pedido de
revisão á, sentença crime, feito por
Victor Alberto' de Fre'j'tas Valle

. 'I ,

actualmente preso na .Penitencia-
'ria de Lisboa.

, Esta infortunada creatura;' colhi.
da no viver da vida e em

' plena
.flcrescencia da sua mocidade, por
uma fúnebre predestiaação-da má

.fortuna, está privada 'ha:onze 'an-
I

nos da sua liberdade, 'ehá já'mais
,de sete que cumpre a barbara pena
,que lhe foi imposta 'por uma ini-
'qua sentença. .

O accordão, que recusou deferi
mento á revisão pedida, passou
surdamente, despercebido e alheio
ás preoccup:ações da frivola curio
sidade ao nosso p'ublico distrahido.

l ,

E, .no entretan to, essa rapida no-.

t,a de banal e quotidiana informa
ção dos jornaes, mechanicarnenre
inserta na costumada e monotona

secção do nosso movimento judi
cial, representa ual'a das mais crueis
iniquidades q;ye a justiça da minha'
terra,' lastimosamente ,pert.urbada,
,desde alguns' annos, ,no que, deve
,ra ser para todos :nsagrado isola
:mento do seu julgar, pela perigosa
suggestão da artificial e apa,ixona
.da influencia, .d'um certo jornAlismo
ligeiro de és��up.ulos, mas. 'desgra
-çadamente, orien.t.ad0r de u:na opi
nião mQ.l'eavd ,e" .credula. tem pra-
,ticado até hoje.

.

Só a inapatavel "e fu nda certeza
, J -L.I I

de ,que venhQ pugnar' pela causa

'de um innocente me retempera., na,
.�é d.a minha oonvic.ção" at: forças
:para a ardua e dt:sgostosa campa
:nha.

Parque arduo e desgus'toso é ar·

ranear á burocratica tabella que
-.affixa, sob o anonymat0 de .nume

ros inexpressivos, as decisões da

'Suprema magistratura 'da minha

Patria, ,o segredo de um monstru

oso cdme social.

FazeI-o, c'dmo o faço agora, não

Tepre5enta� de' nenhuma fórma, um
morbido áesejo de trazer ao im
pressionavel conhecimento da opi
nião publica um caso que só deva
ser entregue ao julgaI?1ento d'aquel.
les a quem incumbe a suprema
guarda e a suprema garantía dos
nossos direitos individuaes.

Qualquer· coisa de mais' alto me

j�p,ressiona :-0 dLlplo e sagrado
dever de resgatar'toda uma exi,s
tencia barbaramente votada á clau�

,sura de uma degradante condem
. nação e a um- ani'argo sacrificio, e

'.
".

de offerecer ás justiças de POTtu

gal a rara e nobilitante occasião de

engrandecerem.o seu prestigio, res
tituirrdo, n'um impulso de abnega
çãp, que as faça esquecer de poei
rentos .e inquisitoriaes preconcei
tos, a honra e aliberdade a quem
de direito-mais que humano

pertencem.
Arrancar tima mocidade, digna

da vida; á morte social que, em vi

da, lhe prepararam, e dar á justi
ça dos homens a: divina poss ibili
dade de redimir um peccado social.
que mais' alta consolação póde de

sejar a minha alma, e a q.ue rna is

doce tranquilidade póde aspirar a

minha consciencia ?

dem na difficil tarefa, para a reali

sação trabalhosa-c-mas inevitavel
da qual, eu não ouso.confiar unica
mente no meu isolado esforço, por
mais que a propria consciencia me

assegure que o não:"verei desfalle
cero

Se aos verdadeiros .artistas, aos

verdadeiros poetas e aos verdadei
ros escriptores da minha Patria, a

todos os que n'esta infortunada
terra se esforçam ainda por inflam

mar, na ardencia e na charnma de
um ideal de Bem e de Justiça, uma
alma nacional incombustivel, eu

puder ofíerecer a inegualavel fortu-
, ,

na de trazerem, abandonando um

momento a frivola gloria de urna

arte absorvente, mas transitoria e

infecunda, o seu, prcduçtivo esfor
ço para a realisação díesta obra, di
gna do" genio e sobrehumanamente

consoladora, por bem aproveitadas
darei todas as horas de uma vida,
em q)le tanto torturado esforço,
inutil e esterilmente, desperdicei.

ALEXANDRE BRAGA.

_.._.........---

--,-

No meio das mais festivas e rui-
,

dosas manifesrações, chegou no do

mingo ultimo á capital, após a,

spa auspiciosa viagem pelos Aço
res e- Madeira, a esquadra. por
tugueza conduzindo suas mages
tades EI-rei D. Carlos I e rainha
D. Amelia.
Grandiosas e' delirantes foram as

manifestações com que as ilhas re

ceberam os regios viajantes, e sum

ptuosa toda a descripção d'essa vi
sita que se assignála como.urna das
mais legitimas glorias préstadas
aos monarchas portuguezes; mas

não menos enthusiastica e festiva
foi a recpção que lhes foi feita pe
lo continente e de q1}e os nossos

leitores já devem estar ao facto pe
Ia imprensa da cap.ital.

:J�
:k, *-

Confirmam-se, infelizmente; al

gumas previsões dos : entendidos
acerca da pesca de atum de revezo

Disseram elles que a nova arma

ção hespanhola lançada na barra do
Guadiana prejudicaria bastante ai

gumas armações da nossa c?sta,
añastando-Ihes, por estar mais ao

largo. o peixe de revezo De facto,
as armacões da Abobara e Medo dali

Cascas, que mais se julgaram alve

[adas por esta terrorista previsã '�
riada teem conseguido copejar, sen
de esta a -epocha que sempre lhes
sahiu mais fertil.
A Bias e Livramento é 'que tem

conseguido copejar alguns atuns.

Parece que ?s proprietaries das

�r'ma�õ,es prejudicadas 'tentam re

clamar 80 governo portuguez, ba
seándo a sua rec1amacáo na cir
cumstamtia de se enco'ntrar lanea·
da a nova: armação hespanhdla' a

dentro d� aguas portuguezas.

_fil8 _

Bem sei que o arrastar á p ubli

cidade um caso, cuja definiríva e

gra ve decisão.legalmenre pertence
ao restricto conhecimento do, Su- '

preme Tribunal de Justiça da mi-.
nha terra, póde fornecer a alguns
m�l intencionados � ensejo de pro
clamarem que o �eu acto represen
ta um indisciplinado desrespeito
pelas altas attnibuiçôes que a essa

magistratura, exclusivamente, per·
tencern,
Mas qualquer coisa existe que,

felizmente, me preserva da possi
'vel e imrnerecida atlronta :

- Para que a causa do innocen
te triumphe, nenhum elemento, por
mais insignificante ou' apparente
mente inexprt:ssivo que ,seja, nos,

dá a consciencnl o direito de des

prezai-o, e é de prever que alguns'
factos-.embof¡a eloquet:ttemente va

liosos em face de deducções de uma

logita-lmplacav'el-revista uma ma

is poderosa t inconfundive'l signifi:
cação, quando acla-rados por uma

prov,-!- te¡;tem�:mhal, quese sabeexis·

tir, mas CU90 aprcweiraménto,se dif
ficulta por se desconhecerem, no

momt.nt01 onde param aquelles"gue
podem produzi;l a.
Assim, o acto que hoje pratico,

longe d!=!:poder wnsidera¡;-se como

um'a manifestação de desacato ou

desrespeito pelos mdgistrados do

Supremo Tribunal de Justiça, im

PÕe'5e-me, como um inilludivel de

ver, para 'o consciencioso cumpri-
,mento do mandato que'me foi con
ferido.

,Este o ina�acavel e,scudo com que
me sinto invulneravelmente armado

para o a'�aque de todas as insidias.
;k'

:k 5'c.

Terminando esta carta, que tem

·-como o havereis já adivinhado,
por certo-·como unico fim o pedir
vos o valioso concurso do vosso

jornal para a aspera, mas nobili·
tante e consoladora campanha, eu

faço um appello a todas as almas
generosas do meu paiz, a todo&

aqueIIes a quem uma iniquidade
collectiva affrónta cOmO um remor

so pessoal, a fim de que me secun-

�........�

DR. TOSÉ CÁSTANHO
Fez acto do 5.0 anno da, facul

dade de direito, no sabbado ulti
mo, este nosso presado amigo e

illustre eornprovinciano. Intelligen
te e honesto, conseguindo "elo seu

porte atlâvel e attencioso captar a

syrnpathia de todas as' pe�soas com

quem se relaciona; emprehende
dor applitado, sem j)recisão, "pêlos
dotes irnellectuaes com que a na·

tureza o' dotou: de grande exforço
para a boa resolt.1ção de uma cau

�a; risonha e venturosa é a estra

¿rá qúe'se rasga aos pés do nosso

amigo e que elle certamente sabe
rá trilhar com toda a luz do seu

primacial talento e com toda a for
ca da sua consciencia.
,

José Castanho é tam bern dos al
garvios que honram a sua provin
cia e' certo estamo� que ape�ar de,
bacharel formado, não deixara de
�onlinuar a illustrar o nosso jornal,
na sua qualidade de prinloroso
poeta e de apreciado jOl'nalista. ,

Ao José Castanho um sincero
abJ;'aço pela sua forrpatura.
_�

"Âo sr.' J. 'Jeaq4im Peres, escri·
vão notario da comarca cie Faro
foram concedidos JS dias de licen

.

ca. Ficou-o sub:"t1tuindo o sr. João
Rodrigues dos Santos.
'- Foi promovido a 1.0 aspirante

da repartição de fazenda, do dls

,:,triç}o d,e �antarem",o.2:u aspirante,
sr. Jose OSOriO da SIlva.

, I
- Segundo diz o nosso collega

O Dlstricto, trata-Se de montar em

Farp 11m theatro circo, pot' meio
de acções de 10;¡POOO réis, sendo já
avultadQ o nume:-o de subscripto
res.

- Foi eleito provedor da mesa

da Santa Casa da Misericordia em

Loulé (j sr. dr. Francisco Xavier
d'Athayde Oliveira.

'f, ,

,Quancdo, não bast<lsse a es�a.c.ez
de atum para alarmar a provmcw,
abi está de novo,a terri vel inv&são
de ,gai<lnr..otos que', ao, que 'aos ,con
sta, é muito mais grave, de que se

julga. Porque o governo hespanhoi
em cousa algu.n:l� se_importa com

esta amaldiçoada praga, ella vae

passando a fronteira e avassalando
o [.Josso paiz a passos agigantados.
Ha freguczia quasi totalmente vic
timas pelos terri veis hospedes e se

promptas e energicas providen�ias
não vierem embargar o tern vel
mal, muito funestas consequencias
terão de registar-se.
Oxalá que nos ,enganemos.

*-
;I.: ;k

Afinal de contas ser.:np.re se pen
,sa em nansferir para outro ¡::dificio
o lyceu naóonal, de Faro.
Ora sempre queremos ve\ em

,que novo edIficio aqu�lle estabele
cimento escolar irá encontrar mais
favoraveis ,condições bygienicas !

NOVA.

CL�RTlljHj\' DO POVO
A 20 RÉIS

Vende-se na 'f:lbac31'üA
ropu'fal'

'l �v,11'1;'''' 1R('4
. �
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Vae engraçado e contente
, Um papelito, voando
Ao sabor do sopro brando
D'uma aragem vespertina;
Parece uma borboleta
Muito branca, inquieta e leve,
Ao passar rapida e leve
Em cada flõr que se inclina.

Descêrad'uma janeila ...
Mao febril e arrebatada

Rasgara a corta, apressada
Em destruir essa historia,
Que começara-c-quem sabe ?
Num olhar furtivo e dôce,
Que tanta luz em si trouxe,
P'ra se apagar na memoria!

Muito enleado, hesitante,
Parando o vôo arrojado,
Veiu pousar ao meu lado
Corno ra pedir um abrigo'...
Peguei lhe : tinha um perfume,
Que.vnern voando, perdêra:
Aromas de primavera I

.Que aspirar inda consigo!. ..

Abrio-o, li: era um poema
Que o doidinho conservara !
Uma palavra bastara
Para a tornar uma flôr ...
-Uma só r-mas que elegante!
Contendo tudo o que a vida
Tem de encantada e florida:
Dizia apenas-amor!'

'

D'onde viera? que orvalho
Chovêra a perola fina? ..

Onde essa alma peregrina,
Que esse amor veiu repellidõ,
Atirado, assim, á sorte,
Na aza revQlta,do vento,
Luminoso sentimento,
Do nada em'sombras perdido ?!

Qual)toisusto, que' d' esp 'ra:nças,
Se ergueram. talvez, do seio
D'a que, entre a té e o receio,
Ousou e�crever que amava,
Para receber em troca

D'essa 'confiss'ão :remente,
O de.spreso impenite!1te
Que a carta despedaçava!. ".

Guardei·o: o cofre ,das cinzas
E' grande; d'instante a instante

Recebe-sofrego amante

Mais cinzas d'extincto amor ...

Ê o fragmento da: carta
-Resto d'um fogo sagrado
Fica bem jazendo ao lado
D'esses mortos sem calor!

Coimbra

IgOO. AMELIA JANNY.

_4"_";_

TORNEIO LlTTERARIO

DECVARAÇÀO
A quadra: "Vou a fallar te e 'não

posso etG." que attribuimos ao sr:

Dr. Bernardo de Madureira, não foi
ófferecida por este senhor ao Tor
neIO Litterario, nem d'isso cogitou.
Expliquemos: Um amigo nosso

e d}elle, conhecedor d'algumas ly
ricas inédita� do distincto lente, su�

btrahiu lhe muitonatur-\llmcnte uma

quaJra de que gostou, e deu·no·la
para o torneio, sob pseudonimo. Se
gredou-::lOS quem .era o auctor, e

impoz nos silencio em todos, os ca

sos, o nosso amigo. E nós, por ina
dvertencia, J;1ão o guardámos!
.A\mbos œmmettemGlS uma piedo

I -$afraude pak com a auctor,a.G}uem

==

Al�erto aé' Magal11a�s Barros
ADVOGADO

Ruft da Pr·ala,'8f-2. o
,rlL,ISBOA

..

'I , 1 n.



iesta explicação vae como desculpa
da contrariedade que a sua modes
tia soffreu com a leitura do nume

ro anterior, se é que lhe chegou á
mão.
----,_

No dia 8 fez 68 annos que D.
Pedro 4.

o desembarcou nas praias
do Mindello corn 7:500 homens. "

No mesmo dia em 1497, 4 navios
commandados por Vasco da Gama,
sahiram da pr'aia do' Restello com'
o fim de descobrir o Caminho Ma
ritima para a India.

.

- Na lista dos rnesarios ultima
mente reeleitos para a Santa Casa
da Misericordia d'esta cidade, fal

t�)U no�s ennurnerar o sr. Joãe Bap
tista Castanho.

i
---

THEATRO

A troupe José Ricardo que ha

pouco nos deliciou com tres esplen
didos espectaculos já anda pelo
barlavento da provincia, depois de
ter tido em Faro 'um grande exito
com os cinco espectaculos que, ali
deu. Finda a excursão pela provin
da, a troupe voltará a Beja, onde

represenrará Os Trinta Botões, O ho
mem da Bomoa, etc., peças que a

mesma companhia já exhibiu no

Algarve.

Encontra-se nas proximidades de

Carraxovemdirecçâo ao sul, a com
panhia hespanhola de zarzuella Tra
vaneo, que ha annos esteve entre

nós.
_

A companhia vem muito aug
mentada, sendo ainda sua estrella a

senhorita Hernandez que tanto' nos
agradou com os seus bailados.

Em Beja está desde ha pouco
uma companhia dramatica sob a

direcção do conhecido actor Baptis
ta Ferreira e de que fazem parte,
além d'este 'artista os actores .Con
srantino deMattos, Herculano Mon
teiro, Antonio Pereira, José Men
des, Mano(!1 Paiva, o joven canço
netista Ãflonso de Mattos, e as

actrizes Victoria Ferreira, Antonia
Mattos, Rosa Monteiro, Rosa Pe
reira, Hermenegilda de Jesus e Lu
.cilia de Jesus.

Retirou de Aveiro para Villa No
va de F¡¡,malicão a companhia Th,ea
tro Lisbonense que aqui esteve ha
dois annos sob a direcção do actor

Domingos.
--

CANCIONEIRO UO LORA�AO
XXII

:Passa um dia, passam dois,
P'lssam semanas sem fim;
Tudo passa como o vento,
Só ,tu não passas por ,mim.

XXIII

Como o sol te paz morena

De tantos beijos te dar!
E por eu te dar um beijo,
Deixaste'de me fallar!

ANTONIO CARVALHAL.

1 t FOLHETIM D'O HERALDO

o �ENHOR JUlIO DE LEM�S
.sEGUNDO ACTO

EU E O SR. LEMOS

Eis·me aqui a braços, hoje, com
o sr. dr. Carlos de Lemos, poeta
t. prosador, consagrado pela critica
portugueza, que é, como toda a gen
te sabe, a mais justa e mais sapien
te de todas as criticas. O sr. dr.
Carlos de Lemos tambern se dignou
olhar para o Arreb6es lá do alto da
sua gloria, e houve por bem dedi
car-lhe alguns periodos. Mas em má
hora accudiu o meu livro á memo

ria de S. EX,a! O illustre literato
de Vizeu estava n'algum momento
de mau-humor, por certo, pois que
o seu artigo tem um jacto de bilis
em cada phrase-ern cada phrase
revela uma grande má vontade, su
perior á do sr.Mario Ney, um enor-

o
I

H:ÊR À L:DO
-_....-

• I

itU dil.ipado o mJlterio: o Ir, SimlJOI Fer-

Encontra-se no Mondariz o sr. Conselheiro J ssé
Bento' Ferreira d'Almeida.

Acompanhado de sua esposa, acha-se presente
mente nas Caldas da Rainba, o sr. Jr. José Vaz
Guerreiro Judice Aboim, digno secretane geral do
Governo Civil de Faro.

:lc
. Acha-se em Tavira o sr. João Carlos de Mello
Pereira de Vasconcellos, major d'infanteria.

*
Passa melber des seus iacommodosde saude, o

sr. José Maria Parreira.

-*
Tenciona vir passai' "n'esta cidade alguns dias

do mez ¡I 'agoste, com sua ex.' familia, o nosso il-c,
lustre cémprovinctanc, sr. João Lucio Pousão Pe
reira.

j:_
Encontra-se nus Caldas de Monchique ô nosso

antigo e estimavel amigo, sr. dr. Victorino Mea
Iba.

j:_

Gosa a licença de 30 dias que ultimamente lbe
foi concedida, o sr. Jacintho da Cunha Parreira,

,

digno 2.° aspirante da Repartição de Fazenda do

districto.
::I:: I,

Acompanhado do seu condiscípulo, sr.. Manoel
Francisco da Silva e do dr, Manne'! �1aciel, anda
em digressão pela provinciá o nosso querido ami
go Carlos Primo Guimarães Marques, terceiranista
da Escola Naval.

j:_
Vimos no domínso em Tavira o nosso estimável

patrício, sr. Filippe Cesar Aucusto.Baião, ¡IUreO

lado alumno da Faculdade de Aledicina na Univer-
sidade' de Coímbra;

'

::k.

Vindo o'AC�ica, encontra-se em Tavira o sr,
J08é de Mello,

"

*-

Fazem amanhã annos as ex.mas sr." D. lila ria
José Correia de Mello e D. Alice Leiria.

*
Está 110 Alemtejo o sr. Berredo Falcão:
,-.,

*
Realísa-se no proximo sabbado, em Faro, o en

lace matrimonial do sr. José Gonçalves Bandeira,
simpathico moco de Villa Real de Santo Antonio
e actualmente 'socio arrendatario da antiga phar
macia Pires, de Faro, com a sr." D. Anna lIlartins
Ramos, gentil menina d'aquelhi cid¡tde, irmã do
sr. Ju�tino Antonio Ramos, digno tenente d'infan
teria 15. Testem';nhalll a cerimonia nupcial o nosso

respeitavel amigo José Vicente do Carmo, digno
administrador do concelbo de Villa Real de San
to Antonio; o irmão' da ,noiva e a sr." D. IIIariàn
na de Suusa Carmo,

PREVISÃO DO TEMPO
E" do sr. Antonio José Teixeira,

de Braga, a seguinte previsão do

tempo para a 2.
a quinzena de julho:

«A segunda quizena de julho, tem
o seu caracter de bom tempo, com
umas pequenas variantes e ainda
calores, faz;:ndo seu progres'so a es,

tiagem, entrando mais a conhecer
se nos dias 16,17; 18, 'ge2o,.sen
tindo-se jáem Portugal,t!'ovoadas,.
Os dias 2 I, 22 e 23, sérão de ca

lor excessi vo.
Os dias 24. 25 e 26, serão cara·

cterisados ainda de bom tempo e

calores abafadissimos, desenvolven
do-se por effeito d'estes calores, tro
voadas violentas acompanhadas de
chuvas torrenciaes e graniso, sendo
estas mais sentidas ao sul, mas al
gumas das trovoadas serão presen
ceadas n'esta cidade, especialmen.
te nos dias 25 e 26.

me desejo de ferir e deprimir a mi
nha individualidade literaria. O lei
tor dirá, até, lendo nas palavras
mesquinhas e amesquinhadoras, que
o sr. dr. Carlos de Lemos me tem

rancor. E em verdade, ás vezes, no
acabamento duma phrase, no tom

duma palavra, chega effectivamente
a parecer que é rancor o sentimen
to que S. Ex.a alberga, para mim,
no seu coração de poeta. Mas não!
Eu nem sequer tive alguma vez re

lações de cartas com o illustre lite
rato de Vizeu e não o julgo de tão
mau temperarr.ento que o dize al

guem sem mais nem menos ...

O sr. dr. Carlos de Lemos pu
blicou a sua critica na revista Ave

Azul, nos fasciculos um e dois da

segunda serie. Eil-a :

-Arreboes, de Simões Feneira, E' já muito

meu' colíhecido, infelizmente, o auctor; muito meu

conhecido, principalmente, d'um poemeto á memo

ria de João de Deus, intitulado Amor! Amor!

que recebi e de que não dei sequer noticia, por
que em minha con8ciencia o classifiquei d'um ver

dadeiro e imperdoavel sacrilegio. Dizer agora por
quê levara-me longe; nilo o direi pois. Se o auctor

me não der rasão, dar-m'a-á inCallivelmente quem

quer que lhe tenha posto a vistaemcima: isso balta.,
D. ree&o, para ter inleiramente ju.to, direi qu.

E os dias 27, 28, 29,30 e !h, se
rão consIderados de uma verdadei
ra estiag�m, havendo calores exces
sivos alO�a com ameaças de trovoa
das em I?ortugal, sendo frequentes
os nevoefros.»

�..._-

Afim dt! inspeccionar os edificios
para onde se pensa transferir o 'ly�

.

ceu de Faro, deve chegar preve
mente a Faro o sr, Adães Berrnu
des.
- Continua bastante enfermo

em Portimão, o sr. José Libanio
Gomes, pae. do, di�.tincto escriptor
sr. Manoel Teixeira- Gomes. '

--·Falla-se na apparição de um

novo jornal em Faro e que com o

tirulo de Correio Farense defenderá
a politica do sr. conselheiro João
Franco.
- Foi transferido para infantería

4 o contramestre de musica de in
fanteria I', sr.r José Joaquim .dos
Santos· Paixão, ,_e transferido eje
infanteriaa para caçadores 3, ,de
Valença,' o contramestre' sr. Ma
noel Antonio da Silva.

PEKFILISANDO,- A
"

'

Fascina como a belleza
,

E deslumbra co.mo a graça,
Ella tem a gentlllesa
D'uma andalusa dt: raça.

Os olhos da côr do Nilo
Co'a lyrnpidez do crystal
Têm a doçura Ideal
D'uma esculpturá 'de Milo.

A boccal que perfeição!
Parece a-meiga- violeta ...
A minh'Alma de poeta
Vae beber-lhe a inspiração.

N'aquella bocca vermelha,
Peq'uenina e velludosa,
Dorme o beijo, como a abelha,
Dentro do calix da rosa.

, .•

Os seios luarisados,
Onde solfeja a alegria,
Sam dous ninhos perfumados,
Onde canta a cotovia.

As brancas mãos setinosas
Com quê traça as linhas breves,
Sam pequeninas e leves
Como as petalas da rosa.

Como não ha de ser bella
Se o rôsto' lhe foi tecido
Do tremuiino da estrella
E pelo sol ,colorido?

ALBINO BASTOS.
-- .._u__...;_--

O sr. João de Mendonça Vinhas
foi nomeado ajud'ador da

.

f.regue
zia de Santa Maria do Castello, de
Tavira ..

,-Para a freguezia de Aljezur,
fOI collocado em paracha encom

mendado o sr. Joãu Manoel d'Hor
ta.

o sr. Simões Ferreira tem lima bella qualidaóe
Il de trabalbar muito; simplesmente essa virtude
resulta nelle um defeito, porque muito e bem
não o fall nmguem,

Num anno, o que findou, publicou elle nada me

nos que o poem"to Amor! Amor. tres numeros

d'uma revista O Luar do Occidente, um Co
Ibeto de cantigas ao São João e o volume de
cento e tantas paginas Arreboes que sub-inti
tulou VerBOS da minha nature:¡a: e, á me

dida que ia escrevendo e publicando tildo isto, re
digia ainda um jornal semi-politico, semi-littera
rio, O Ideal da Bairr'ada, quasi todo elle de
coUaboracão sual

Mattoidismo? ••

Chega a gente a pensar que sim.

Seja porpm como fOr, a verdade é que este vo

lume de versos podia muito bem ter-lbe ficado na

gaveta, na pasta, no cesto dos papeis velhos, em

qualquer parte em summa, que nada com isso per
deria o auctor e o publico ainda lucraria.

E porque já vejo os meus leitores surpresos da
minha intransigencia tão fóra dos meus habitos,
abi vão a justificar-me, e só por esse motivo, meia
duzia de crimes de leso-bom-senso e de leso-bom
gosto, pelo sr. Simões Ferreira perpetrados:

Olbei-te espantado; e ergui-me, ••
Mas fui cab,il' num bahu
A tremer mais do que um vime, • ,

O auctor d'estes versos estava com a SUIl ins

piradora, sabem onde? .• numa herda�el
Que eu seismo para mim, ó pomba sem espinhos,
Que 80 alIUm dia, agora, te lemllr.llos .ó

- Oh! da guarda! oh da guar-
da! ...

- Pois sim, o Caracoles é que te

quer bôas contas!
_, Mas deixern-rpe, com seis cen

tos diabos l! ...
�O Cai·acales é que te arnóla ...
- Mas o que teem vocês cern

.

IfISSO .....

- O Caracoles é q.ue te faz a cri-
tica.

.

- Mas deixem-me por a�ot de ",

Deus. .

- O Caracoles é que te ...

Ji; é por toda a parte o nome de
Caracoles a azoinar-rne os sentidos:
em casa, na rua, em jejum, á ceia,
frito, cosido, assado, com môlho

. de fricassé, de escabeche ... eu sei
lá II!

'

Você metteu-rne em boa, Cara
coles, ' não ha que vêr ! I .."

Venha. de lá um chi coração pela
liçãosinha, mas o que lhe não per
dou-o é os assado» em que me met

,

teu. E' uma verdadeira apothe6se ao
seu nome e 'á minha pessoa: o Ca
racol-« isto; o Caracoles aquillo I
Irra!! ...

Já não ha meio de safat-me
.D'esta oseuâda bravia: .

- E' "Caracole,s de noite,
I ! -,E' Garapotes de dia.

f. f
Tudo fa'la ern Caracoles
Desde o 'prime até á prima:
- E' Caracoles por baixo ... -

- E' Carocoies por cima. ','

A continuar isto assim

Enfureço, -francamente :

- E' Caracoles de lado .. '.'
-..,.E' Caracoles de frente .. ,

;1�
�k ;1�

"

E tudo isto porque puz a Lopic
colo por baixo da Mercêdes' ,e logo
pouco depois, a lVlercêdes por bai
xo da Lopiccolo!
Oh! filho!.. Eu nunca me dei

ares de Sarcty ... nem de Santos
Tavares, quanto mais de Sarcey l. ..
Nunca apreciei nem discuti thea

tro ! Mas tinha de dizer-se qualquer
cousa da troupe de José Ricardo.
Fiz a noticia-não critica-e como

pix6te que sou, fiz aquelle dispara
tado cbnfronto .. Depois o arrepen
dimento, .. ', a press;; ... o jort.:lal á
espera .. , a hora da repartição a

cahir ... e lá foi a errata, agua na

fervura.
. Andei mal?! Pois venha de lá

essa meia duzia de palmatoadas
bem puxadas! E' para gue me não
metta n'outra!

Quando houver de criticar
Uma troupe de primeira,
Chamarei o Lara Everard
Ou o Antonio Bandeira.

*-
:k :k

Já deu as palmatoadas, seu Ca
f·acotes 'J Pois agora estenda cá a.

mãosinha, que tambem vae apa
nhar a sua conta.

De fugir com a bocca aos meus gracis carinhos
'Aos pés te morreria em sonho, em fumo, em pó ...

E' uma maneira de morrer, .• original: não

acham?

Onde exi5te a casinha onde ambos babitamos

Que vejo o coração q ue juntos adoramos ...

Urna belleza. " de linguagim.
Numa p¡¡vorosa versão d'uns delicioso's versos

de Th. Gautier, este verso:

)\Ias quer de novo ter-lbe a Cace UDia .. ,

Este achado do liDia foi a necessidade d'uma
rima para n{IJea que lh'o suggeriu.

Nunca os beijei, bem sei; mas tenho tido em sonhos
A tua bocca unida amantemente á minba:

Escuta bem: jámais nesses casos rilOnho.
Eu tive apena. uma acçiIo vil ou mesquinha.

Não era aquilio que queria dizer; não era. Mas,
se elle precisa de escrever e de publicar quatro
volumes por anno, como ha-de elle ter tempo pa
ra cotejar o que escreve com o que pensa?

E, para fazer a conta, ahi vae a quadra COOl

gur fecha o livro:

Quem me dera dizer adeus á vida .• ,

Ness' hora, certamente, eu .orria!
E até, talvez, quem sabe, alma querida,
Peta primeira Dez eu chor�ría!

Recorda-se de quando á pouco,
nos Ridiculos, me transcrevia versos

e me chamava distincto poeta ? Re
corda-se? E agora não me chama
Galucha'i' Não está a pôr-me por
baixo e por cima, no mesmo sarilho
em que eu puz a Mercêdes e a Lo

piccolo?
Ah'

� ,
, seu m.aganao .... '

N'esta enorme trapalhada'
.Este equilíbrio -eu acho:
-Na questão das cançonetas:
Lopiccolo ficou por baixo.

. M,a,.� mais tarde, arrependido;
O meu estro a outra estima;

.

-Múcêdes ficou por baixo
E a Lopiccolo por cima.

"
,

A esta contradiccão
Deu Caracoles despacho:
-«O Chryso botou tolice»
E 'O Chryso ficou por baixo.

A egual contradicção
O Caracoles se arrima:
-r-rr- Caracote« fica ern baixo
E o Ghryso .fica por cima.,

" 1c.

"E ,agora oiça cá, seu Carac?les:
se eu hoje sou galucho da poesIa, o

.

que era ha 7 annos ?! MUlto menos;

com certeza. a não ser' que tivesse

passado esse espaço de tempo ern

continuas baixas de posto,
'

.Pois ha 7 annos, no aneo dia gra
ça de mil oitocentos I)OVelMa .e .qua
tro, quando o meu rachirico coepi
nhó de caloiro se réstoiçava pelos,
bancos do lyceu de Faro; tazia ea

os seguintes versos, versos quel por
signal me custaram duas,r¡apvsas,c;
algumas ernbuscadas de que sahi
illeso :

Corêto nôvo e bonito
Bacaihau já desmanchado,
kiosque com carrapito,
o Zé, ministro d'Estador
General e batalhão,
força de cavallaria.. .
profundamentos na na. - .

mas musica ... isso é que não,!

j'

Tem um caes todo catita

por emquanto 'inda incompleto,.
uma A venida bonita
de que está feito o projecto;
a cam'ra n'um casei"ão

•

Com arruamentos á Troya,
ornatos e clara-boia ...
mas musica. .. isso é que não 1:

Tem governador civil
e presidente do� par.es, _

é tambem d'esse ColO vII
o ministro d'esses mares,
tem mais Faro? a_comtnissão

, que a Lisboa foi pedir,
P'r'o general p'ra lá ir. "

.

.
' '. , ,I,

mas musIca. ',' IS�O � que nao.

T,udo quanto de bom ha

já Faro tem apanhado,
àpenas no fUllgágá
é qu'inda está atrazado,
deixem, pois, essa 5lmbição
contentem se c'o fun-gá gá
porque não teem p'ra lá, ,

esqueçam a do batalhão!

reira fez este livl'O Il rir-e para nos ta7ie�rir. '.',

Não foi outra coisa: pela minba \)1I7t& porem,
só lhe agradeço a inl�nção, porque, •. nilI) tonse

guiu mais que irritar-me.
Faca prosa, sr. Simões Ferreira; faça prosa: e.

creia ·que este meu conselbo é tanlo mai� �incel'O>
quanto me lembra ter-lhe lido algumas que valj...

am mais, muito mais que todos os volumes de ver�

sos que tem escripto e, .. Ia accrescentar que ba

de escrever: mas o futuro a Deus perlence.
Talvez com a graça de Deus um dia nos dê ain

da um livro de versos bons.

Não quero responder á allusão d().
Amor! Amor! Eu proprio considero.
mau esse desgraçado poemeto, co
mo já disse noutro folhetim-e tu

do que dissesse a defendel-o seria,
inutil, portanto, pelo menos perante
a minha consciencia. O que eu po
deria dizer de muita verdade ao SI',

dr. Carlos de Lemos é que nem só
o Amor: Amor! tem versos detesta
veis. E, como prova� transcreveria

algumas poesias com a assignó.tura
do iilustre escriptor de Vi�eu, em
que ha phrases de a gente levar as
mãos á có.beça. Assim, e visto que
essas poesias foram publicadas de

pois da critica ao Arreboes, eu nega
ria ao sr. dr. Carlos de Lemos aU

ctaridade para condemnar o Amari
Amor! Não quero, porem, tirar es-



*-
*- *,'

E vae d'ahi, senão quando, o Ca-,
vacoles sabe dos versos e afinfa-os
ali ... á preta na sua secção Ridiculos
que então fazia epocha na folha de
mais circulacão á boccinha da noi.
te. E publicou-os sem que' ao me

nos dissesse: agua vae, isto é: são
do galuclt.o tal ...

E então? Ahi teem vocês quão
-caprichoso é o destino! Hoje, aos

22 annos, sou galueho; pois aos 15
já Caracoles não tinha escrupulo em

dar como cousa sua os versos que
-eu fazia. (Folha do Povo n.84:489
-de '20 de fevereiro de 18g5. z.a col.
-da 3.a pag.)
E' ter adeantado pouco, franca

mente.

E sempre assim, n'este inferno,
De furia me despedaço,
Já feito um galudw eterno

Sempre, sempre a marcar passo.

Mioha musa vou mandal-a
Vendet' á feira da Ladra ...
�em sete annos galucha
N:ão.dlega a cabo d'esquadra.

*
;,I: *-

E ,agora não pense você que es

te .repisar de galucho represenra
qualqaer resaibosinho de mau hu
mor �or essa [usra ciassificeção.
Moje não se rala a gente por tão
.pouen. RaHar?1

Ai! mar o tempo nos chega
Para gosar e comer

Torradinhas com manteiga
E á nossa troça fazer
Aos rnakololos do Veiga.

Ai! nessa lama 'tão falsá
Colleguinna, não te atoles .. ,:
O rallar não nos realca
Anda d'.ãhi, Caracoies
Vamos tornar uma salsa.

Rallar me ! fazer-me feio,
Pelas tuas ironias? '! ..
P'ra tal meu co�po não veio;
A vida eram dois dias
Já não chega a dia e meio.

Ai! nunca te zangues, pois,
• -A i'! ndnca 'tc aesconsoles ...

Abracemo,nos ... depois
AndÇl d'ahi, Caracoles
Vamos bebe;:- quatro em doi_s.

*-
.

*- 1c
No entanto, deixe-me dizer·lhe

:sempre .e aqui para nós que Nin
guem nos ouve: ainda cheguei a

.fazer beIcinho. Foi' n'aquelle tratar
,á la diabie com que você me mi'mo
seou. Bati o pé, deitei a lingua de
ifóra e até L.,ria mais se'você esti
vesse pn:sente. Diaho,... será elle.
IL!i lhe devolvi o ep,ilbeto n'um cal
lega alfacinha. Só por teima! ...
_IMas ponha-se isso de p'artc e -s(>

'vooê, Caracolps, consegueria entre'
garme ü paciencia de.lev-ar alguns
,minutos no fabrico d"està'Jitteratu
ra .de c¿go de .que até eu, proprio
ime :horroriso.

Vooha de lá um abraçó e ... {a.
,ça RS paze.s, seu marôto.
E :tA agora vá lá 9 mote e a glo-

:sa do ,estylo.
-

:se desforço; o que não obsta a que
:fique á ,dispo sição de S. EX,a para
lhe provar o que avanço e affirmo.

MERCADO DE CENEROS
TAVIRA

DIA 14 DE JULHO

Trigo. • . . . . . . . . • 600 14 litros
Cevada branca. . . 320" »

Milho..... .. • . .. 450 18 »

Fava •. ; • . . • . • . . . 640» l)

Grão de bico.. . . • g50» »

Aveia ...•. _..... 360» »

Ervilha. . . . . . . . . • 450» l)

Feijão .... , .' ..•• 1;ftJ200 l) J)

---FOLHETIM',

Em razão d'uma piáda
Andam dois vates perdidos

Por não terem vindo a tempo as

respectivas pro:vas, vae sem re�i
são do seu auctor o nosso folhetim
de hoje.
A proposito: reserva?Jo. para

quando concluido o mencionado
folhetim algumas palavras que se

nos offerecem dizer a proposito do
mesmo.

Bqirrada, é mentira que fosse qua-, e a existenda das' figuras de signi
si toda, a collaboracão minha: nu· ficação. POLICO importà! O leitor
tUeras sairam em que, tirante al· sabe perfeitamen te que as figuras
gumas noticias. só escrevi o artigo de si,g.nificação prClveem !puitas ve·

O sr. dr. C arIos de Lemos falla de fundo. zes de necessidade que a imaginad,euma COJ¡lsa por ahi alem de quan cão smte de revestir as ideias de
I

Na quinta transcripção, s. ex.atidade de livros que pub.i.quei du- De seguida a um periodo deve, imagens sensiveis, e tem intelligen. tenta d�sy.irtuar uma phrase, preIante 1.lm anno; e logo, numa enu- ras verinoso, o sr. dr. Carlos de cia bastante para as adaptar aos tenàendo que digo o contrario do
met'flcção assombtOsa, começa a de, Lemos' deu-se, ao trabalho de fa· versos transcriptos, pelo illustre que quiz dizer. Não quer ver, po·senro:lar a sua má vontade, Quem zer transcripções de, versos do Ar- homem de letras ,d� Vizeu ;-e não rérn, que apenas é'um adverbio de
o ler, deve j61lgar ünmediatamentc, nbóes. Ainda bem! Ao menos, o

¡
é necessario mais. exclusão e que o!'abverbio jamaisque escrevi, l1,eS5eS tresentos e ses· illustre' escriptor de Vi,zeu não é

I tem uma significação em contrapo-senta e cinco dias, para cIma de co'mo o illustre critico do Campeão: I Na terceira tran�cripção quero sição com 'o sentido gue pretendo�res mil paginas, Não é certo? Pois, tenta provar o que diz. Mas pro· dar razão Jq sr, Lemos, Notarei dar á phrase. Quanto á escrevertaça o leitor a fineza de sommar: va? E' o que o leitor vae ver. ao leitor, comtudo, que esses dois guatro volumes por anno, onde é.Amo!' I Au/m', 32 paginas; O Luat' versos foram transcriptos duma que o sr. dr. Lemos viu que qlli.do Occideule, 3 n ,"" ,80; S. João, 12 ; Que. significa a primei.ra tran'l poesia
escri pta em prinCIpios de zesse fazer tal cousa? I)esafio o il·Arrebóes, 125 :-total, 249 paginas! scrjpção? Não o diz o sr. dr. Car- 1887, aos-dezoito annos,-e que, lustre critico de Vlzeu a que pro-_Duzentas e quarenta e nove pagi- los de Lemos. O, seu ,commentario por um 's�i1timentp muito intimo, ve isto, gue tão levianamente affirnas, calcule·se bem; urr¡ trab,dho é táo escuro, t�o escuro, que de- quasi de veneração não quiz, ao ma.fatigante, uma producção assomo sancIa em ridiculo. Não quererá o inseril-a no Al'rebóes, em Igoo, al·brosa, uma cousa sem rival nos sr. Lemos que !.ie caia num bahú teral-a numa unicá palavra. S�iu A sexta e ultima transcripçãotempos! O sr. dr. Carlos de Le· numa herdade? que, nu,ma herda·. tal pelo original primitivo-e eom é ,outra má vontade do sr,mos deve censurar asperamente, de se olhe espantado? 'se trema' a data respectiva. dr. ,Carlos de Lemos. Que no-Com ce;íez;a, o distincto romancis· mais db ,que UlY,l vime? tou nella o illustre literato? Notouta Jose Agostinho por escrever,

, .Na quarta transcripção, o illus.! só o que con'veili á sua furia de menum mez, u?1 livro, o Rei intam�, .

A segun,da transcripção é estu- tre escriptor de Vizeu todo se amó-. amesquinhar :'''que, o quarto versode 5�0 p�gl!:as: E' logico, vi,sto pld,a-e osr. dr.,Carlos de Lem()s fina com O,palqvra, livia. D'esta vez� está em' opposiçãp com o se«undo,q�e dIZ qu': tnut'to e bem 1lão ,Vpiz
, s�?e' oC?, que �. S:;Lex.l� .lidge� ,Iporém; Ignge esq�ecef-�e ,4� fi.guras �e.pa- par.�,tendo que à:, quadra' não é. mai�fltnguem. Nao? Quanto ao ldéal da- nao.;£onhecer ° va10r da'S phrases lavras, tao usa'dâs l'elos . maIs dls- do queJuma tobce chapada. O que

GLOSA

Em prosa christalisada
O Caracoles gorducho
Chamou a Chryso galucho
Por causa d'uma piada
Não ha muito publicada
Num jornal, que dois sentidos
Trouxe depressa invertidos
Por bem má comparação ...
E por tão grande questão
Andam dois vates perdidos:

_._-

Houve ante-hontem uma impor
tante reunião de proprietarios de
armações de pesca de atum, em,
casa dó sr. João de Vasconcellos.

propietario, residente em Villa Real
de Santo Antonio, correm editos de
ao dias, a contar da publicação do
ultimo annuncio, publicação que se

ba de fazer no Diario do Governo e
no periodico que ba n'esta cidade,
citando o executado Manoel Gil Car
deira Soares, solteiro, sui-juris, pro
prietario, ultimamente morador no

sitio de Yallongo. freguezia da Con
ceição, d'esta comarca, e hoje au

sente em parte incerta, para, uo pra
so de 10 dias posterior ao termo de
20 dias contado desde que terminé
o praso dos editos, termo que lhe fi
ca assignado para vir a juizo, pagar
ao exequente a quantia de a06�669'/
reis, que este, na qualidade de seu

fiador, satisfez ao credor André Bra
vo Gomes, de Villa Real de Santo An
tonio em 18 de janeiro do corrente
anuo, e bem assim os juros de 8 %

desde essa dala até real embolso do
dilo exequente, on nomear á penho
ra, bens suffícíentes para esse paga
mento, sob pena de se devolver ao

referido exequente o direito de os

nomear e seguir a execução os seus
lermos.

Tavira, 8 de julho de i90t.

Verifiquei. -D. Leote.

° escrivão,
(5682) José Joaquim Parreira Faria.

HERDADE
VENDE-SE a herdade de Seixo per

to de Cachopo e que foi de Manoal
de Sousa Malhado. Tem montado de:
azinho, algum sob-ro, alfarrobeiras e

hortas. E' abundante em medronho
e tem alambique. Trata se com Frall
cisco de Paula. Ferreira, em Faro.

(568�)
--------_._._.-

-ALUGAM-.SE
OS armazéns que serviam de adega

bem como o que servia de des-
: tillaçãn, juntos á horta da Bella-Fria •

Quem pretender dirija-se a sua dona
a ex.?" sr." D. Maria Solesio Padinba,
em Tavira. (5679)

VANTAJOSO

VENDA OU TROCi\.
VENDE.SE uma caleche quasi nova

por preço baratissimo; tambem
se faz a troca d'esla por charrete ou

doa·cart.·Para venda Oll lroca dirigir·
se "a Luiz A. Fialho d'Avellar, em

Portimãp. (5677)

CASAS
VENDIi:-SE uma mfll'ada �e casas t.er

reas na rua dos ,Fumeu'os, n.o ::H,
com tres compartimentos e um so

brado. Na tzpographia d'este jornal
se diz, em Tavira'.

,
-- ...... -- - j

CHRYSO.

'CAIXEIRO

P·RECISA-SE d'um, com prati�a de
ferragens, drogas e quinquilha

rias. Francisco José Piuto,' em Páro.

(5673)

o sr. Lemo's não quiz, porém, foi
interpretar o penSa(llento do au

ctor. Se elle tratasse de .:ompre
hender o que leu, veria que o ArrebóeS'
acaba, não por uma tolice. mas

por uma du vida, veria que, lançan
do a ultima pennada no meu livro
de versos, duvidei da minha mar

te, duvidei se a minha ultima hora
seria, afinal, de alegria ou de tris
teza.

Tríste critico o sr. dr. Carlos de
Lemos me saiu! Nem, ao menos,
lhe é dado ter sinceridade, nem

sequer tem a hombridad,e e o cav�
Iheirismo necessarios para que, I¡
terato proclamado, faça respeitar
o seu nome com um procedimento
correcto e digno!
Este folhetim é já longo de maís

-deixo, portanto, de fallar no sr.

dr. Carlos de Lemos, E para a se

mana, recomecarei com o sr. Julio,
provando 30 Íeitor que o grande
escriptor viannense não passa de

poeta, de agua' chilra.
.

.

(Contiriúa)
.

SIMÕES FERREIRA.

--- REGISTO

2.0 ANNUNCIORevista Nova.-O n.? 4 d'es-
Realisou-se solemnemente, con- ta revista de littcratura 'e arte que N0 juizo de direito da co�arca �e

forme havíamos noticiado, a festi- se faz interessar pela originalidade Ta vira e cartono do 3. OffiCIO,
vidade a Nossa-Senhora do Carmo, e critica dos seus artigos. Este nu- escrivão -Reis, foi proposta acção de
no dia ¡6, como é de costume a Or- mero traz collaboração de Fernan- separação de pessoas e bens, ,por
dem Terceira fazel-a todos os all- do Reis. Mayer Gàrção, A.ttonso Sebastião José Affonso, commerciau
nos. Gayo. Nunes Claro, AI,,,aro de Cas- te resi�enle no si�i� das Caballas,
A festa de igreja foi a grande or- tro, Francisco Carneiro, .Manoel fr�guezla da- Conceição, da dit� co

chestra '�,,;ao. Evangelho subiu ao' Laranjeira, João de Barros, Man?- marca, contra sua mu��er MarIa, do
pulpito o reverendo padre Fragoso, el Cardia, Edua,rdo,Perez e Rube-

I Rosario.' moradora ,no SItIO de Marim,
capellão do regimento de caçadores 'rio. Dario; e dua,s cartas p.0st,trum�s I freguezia de Quelfes, comarca de
2, pondo mais urna vez emeviden- de Eça de QueIroz. Em Illu�tr,açao ¡ Olhão; O que s,e annunc,la nos termos
cia os seus excellenies dotes ora- traz um baixo relevo do distincto e para os effeitos do disposto uo ar

torios. auctor da Reliquza, e um busto de tigó, &:48.° do codigo do processo ei-
'A' tarde teve lagar Te-Deum e en- Costa. Carneiro (esculptura) por vil.

cerramento da festividade, orando Costa Motu (sobrinho) e o Pintor Tavira, 2 de jutho de '1901.
o reverendo conego Nogueira, da Antonio Ramalho (caricatura) por VeriHqúei,-D. Leote.
Sé de Faro. que prendeu o audito- Arnaldo Ressano.. O escrivão,
rio por espaço ,de uma hor,a coI? a

• . (5680) Estevão José de Sousa Reis.
sua palavra 'fluente 'e sublime ms- Hlstol'l� dos antigos. povo�s. . .,_". ._

piração. ,orienta�s. E, ,eJ, numero 217 da tao
2 .• ANNUNCIO

O templo achava-se muito bem I conhecida Bibliotneca do Povo e das
, , '.

.

,decorado e tanto na manhã (�orryo J];scolas. E' feita conforme ao pro· N0 JU�zo de dII ello �a com:rca �e
na tarde, repleto de neis, enfre ?S_' gramma do 2,° anno, dos lyceus ,P9r �aVJra, pelo �ar�oriO do 4

••�ffi�I.(�
quaes se via o que ha ,�e mais) dls-l AusuS,tOIG.,P� Soromenho (capItap I e n �n� autos ,Clvels de ex_ecn?�o re

tincto da nossa alta. sociedade.
.

de infauteria). '
• ,

" querida por Carlos Barragão, casaco,

, , lVI'A·S'�'RO C-ENT·RAL
.

'

.

I

Cónla, da ftec(�i(a e desp�za c'om es féstejós de S. Joao e S. redito no anno de 1901
,"

"

RECEITA Réis DESPEZA Réis
, ..

.. i

I

Subscripção pública. .
'

. . 57;z'b°4° Musica. " . 37;z'bOOO
Rendimento do bas'ar 2�;;P705 Stearina· (960 luzes), . .. ¡8;z'b520
A equiparar . 2#;14' Balões venezianos, 200 . · 8;z'b600

FIo, pregos, panno e diversos · 4;z'b660
., Despeza do basar. . . ..

"
. · 2;z'booo

I ,

Balões brancos. I;z'b44°• o. , � "
,. " . , u r. Papel e impressos ........

'

..... ¡;z'bgSo
, H',':) r (

"

\ t. " : , "
o I • .J : Tidàs, gr'u'de, �pinceis e mandados .. 6;ftJ020.

"

I' ,.. >
, ti},.) , I , \

'

Carpinteiro .. '. . . . . . . . . . . . . . l;z'bgOO
.

,... � tj ", It
, Cobrador da subscripção publica... . 2;ftJooo;

I'- 'I
,

.1'1'. ' . ,
., o .1 , " �lad'eira ....... J •••• '

....... ; .' 1;ftJ14°..

.cl, o I
o

, , Acarreto de mastr!), columna� e paus. 760" � . "

Gratificações trabalhadores. 250a ·

I,
'.

L.,'¡[',
.

( , r, 1
" , Arame .. :' .

'. 160j
. ..(. ...

� j
o r , .

VIgia do basar, core'tÇ? e diversos I :tP2go
'. � <

Rodas de madeira. 200-'
,

Somma. 87;ftJ8gq' Somma. 8í;z'b?)got
...

"

'-'

,
I

Tavira, 18, �e julho de 1901.
O secr€tarid da 'commissão,

(.f" ", ¡J' José'M:aria dos Santos Junior'

tinctos poetas, e não quer ver gue
livia 'é na'àa mais nada menos do
que livida, supprimida O ,d pela fi
gura syncope.



MANUEL PINHi/!)IRO CHAG.4;S

HISrORU DE POIlTUG;'L
POPULAR E ILlUSTRAOA

Brplendídamente illustrada no texto sob a direcção do muito notarel artista'
.

ROQU E GA'M ELRO
.'.

Constará de 6 volumes approximadameute , él Huu.iia de Portugal, po'.'
pular eíltustrada, em 4.° <grande. de cerca de 600 riaginas cada um, illus�
irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fascículos sema

naes de 16 pagioas,8.4 ou Q gravuras intercaladas no texto. custando cada
ascículo àpenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis
símo, .attendendo a ,que é urna (I�ra origina,!, c�m� ()I'i&�:naes são todQs os

trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação;
executado Il? I?aiz, e isto em Lisboa e no Porto.

. I

' ';

Nas proymcras, a assignatura será paga adiantadamente á rasãe de 300'
réis cada fascieuto franco (le porte, coutenrío 10 folhas com mais 20 gr.�
varas, ou em tomos de 20 folhas com mais 40 gravuras no texto, por'GOO'
réis, franco de porte.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dir ijidos á Livraria de An
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo-.
derna, 95,---;-LI�BOAa � ,"

' I

.

Grande publicação de vistas pholograpbil:as repro,ll,lzidas, em·'.pbotQtypi'a
malteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arle industrial;
cidades, villas e aldeias. ii

Cada fasciculo com'pqe-se' rle Il pbotolypias de,':18X24 impr�ss�� 'e� ca1r_
lOlitJ3 especi�r de 30:><:4'0; .0 texto codstará de 2 ;.pagina'� de cOrnpilgJçãO de
J8X24 para c�da ppllto'typla em portuguez, fran�éz, ing:ez e all�mão. .

Çada fasdc'ulo quinzenal dentro de' uma capa al tisticameÍlte Iil.ographada
por 500 réis".'

.

EMILtO BIEL &' C.Á
I. '

EDITORES

PORTO

Il " �,

,{,' ,I

:" t

',1 ' ,
I

� l.

,¡

Assigna-se no estabelecimento dé '

� e S m l� A nIA. D o S S A N T o S
TAVIRA

-------------------;

·ESTANTE,S
., '

VENDEM.SE umas proprias para
pharmacia e compl!'1 amente no

vas., Quem preienrler dirija-se a João
Diniz, em Tavira ou a Antonio Díniz

pbarmacelltico em Faro. (5660)

BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
Collecção de romances o()taveis,ex�

p1.enOidarnenlB Iraduzid.os. p"aril pO)'
t.ugllez, em lindissimas ed ções, ao

alcanr.e d� !Ollas as bolsas.

Q_UO 'VADIS? (2. a edição) de H.
Sle.nkiewicz,-3 volumes. ,.'

'VIDA DE LAZARIL'LO DE
TORMES. da Mendllza.-1 vólúme.
EULALIA PONTOIS, de F.

So�l.ié.-1 volume,
' ,

ACABA de abrir um armazem de 801- A AMOREIRA FATAL, d,e E.
la e cabedaes de todas as qualida- Berl,heL':_'{ volorQe.

des, taes como: atanad(ls, bezerro, SENHOR EU, de Farina.':_{ vol.vitellas estrangeiras e, nacionaes) pre-
tas, br.ancas e de côr de diversos au- ,CADA VOLUME, fOORÉIS

"

ctores, carneiras·, pellicas, vernizes,' Pe9idos á Coinpanhia Nacional Editó
chagrins·e muitos 'O,Il'lr.os arligos de ra, I�rgo do Conde Barão; ¡m, Lisboa,
industria de sapataria; Grande sor- e a'lodas as livrarias e làbacarias.
t¡mento de formas para calçado de
homem e senhoras. Vendas por gros
so e a retalho a preços convidativos.

(564.0)

Joao. Fra,nci�co FernanaeS & CIA

Armazem ae solla e caoenal
46 RDA, L° DE DEZEMBRO 46

'FARO
'

HORTA 'E ESTALAGEM
VENDE-SE:

COM TANOARIA EM FARO

A
conhecida HOl'tinha. Trata-se em

Villa Real de Sallto Antonio, com

Joaquim Pedro Parra. - (5638)

PRATICA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rapaz qu�,a

queira adqllirir nos armazens de,

FERREIRA & COMP.a
RUA NOVA GRANDE

DE

José M�lria Paulino
Fernandes

"

-_

-Pw.qjtemamerIde¡ Brónéhit�;
... - -"-'.. -:.._:__

.

. ----.. -."..--

,{"o
• (" !; ,1 'TI' 11':' " �, : -, _, " '(ã1S4�) PREÇO 700 REIS

-=-_,;;,"'!-_-_"_"--'-�:rc.---r--:;;"'--�,;-i---:-:-r---::-!---!;n--=---+-"",,---,�--. Á VENDA

':' tIv.nA�\¡A,'rOn'TUGUEZA. _ �'ab�'�·�:.ia· M/�Y¡'� TRI���bFaro:
, ::",'", QÓI1VIBRA

,'f
"

!EPI 'I'��h'a:

... I' � ,Il'. --

:.�. A. £UJlaJié bem faeU., '''I ¡;,,' j, '.; ,

.

,

.

. í· 1 '''.' J) " � ".....". ,i,

"i (1,J;Iia., ��o;n,�hlt� :itJ�1J.qt. q1f�. �inqa resistido durante rauitoa ami'O'$.�
(UlmerososTemedlOs, e fOI r!lpl�am,eIlte curada pela EMpLSÃp DE SCOTT;
�l ,é'1> resumo da seguinte"éart'a, que VOs rogamos de lerdes :-

.
",

-

,
.

¡
MARSELHA, If de 1!evereito de 1898.

,
.

\

,

'&¡;IIGflS E SÑ�,s.-Ha muitos annosque fui at!l,oadao; ,

d u�a r
bronchite chrõl,ljc¡t, de que eu soffril.ll·

. '} continuamente. Foi assim. que, com' receio muitd'
j,üstitic�d·P.�. vi .este armo �Pfoximar-se' o primeiro

"

frio, pOlS flllobngada.alecol.h_er¡'H\lá c�mi!" e,iten,uadlll,,,'
I ",-._., _ por'uma tosse continua e suores 'nocturnos; selÓ·,
i 4i'/ .�' appetite, enfraquecia-me' d:e dia 'em dia, 'sem' ¡ sáb'ét
� 'f �. ri' o que: fazer, não;'!\!c If:n,Q.o�:da:do ne.�h�[\l.alJjvi!> �.

:f' 'I, i, num�I:I?s?s J·emedlO�'J-JJaJ6mp,l(eg¡l.d9S, ate er;ú:ão." ,

..¡ , •. 0. r: J FOI j
_n este mcm�!,f?: ,5!1¿.e.,,�xperlmente¡, à .VOS$1t

•
;,', . '; <."E�IUL�fl.O DI'), Sco.'!!�"�:..b):iJ0St -bêneñcos 'effJllt06 I\ài),.

�..

.....-r" .. ��, tardei a sentir, .

J l'J';'" I I :

;:",;, �''':: \
'

Desde os primeiros' dias da tratamento, V\lUaram,li,'
appetito e às forças : hoj e tenho o prazer de' <VÓ�
annuneias o meu :perfeíio restabelecimento, ,gj.'aç�
ao e,?pr-ego da vossa excellente preparação, Queiia�
aceeitar a expressão do meu sincero, reeonheclmeritó,:
(Assignada); Mme, CHATEL, Proíessore .da,",&w¡1t
aa Rue S¡tmte-Sophie.. "

'M'\)itos doentes I.!.tacados.d'ulDa·affe�ção chr�nlca·dri. 'gargaÍl"t¡ª" o-úc,a�
,p.plmõe�, seguirão certamente o.exemplo da nossa am�vél ¡:J?rrespondeii.{�, ,

, ,Wit�emdlrão o.dia �� que ��:ver.em começado a usaS,a E,Mü1.sÃo, D:!i)SOPTIr! ¡'

p�lS toda� as pessoa� que ;teeJ,n "eflPre�a"d�Je�ta pr,f/pª,r¡¡,gã9, n¡j,g .s-!i,
�.\ID.sam d exaltar, os, ben�fiClOs.gue"(:Fella·retlraram. "

A A;RTE E A NAT'U'RE'
.

ZA"
,. �EMU£1'lÁOD�SCOTTé,.),ci 'mesmo tell;lpo, ·àlirqent�,po.r·cau�ª, � :,,,,.:.1 ",. I ,,' "

"

�leo .d�'fig�do·de bacll�\lou êjda glycerihá,' e �iiléd'lcarñ'en'co, de,vidQ aº�.

l""":,· ,
" ttypophosphitós-d'e cal-e 'de sod"a:qúe ella. contém. A,sUIlo efficac�a,;t� .r,

.

.

•

,
.�. "

, J:' � ilimita ao �J§t'ema""resplratori6 ¡ ella est'éíl\{!6, ':e-<até :¡í: arietn!�, �
.

EM ;' ,,' .' 1Ú!mr'.ôf.ulas:'''á (i'ãC-hitis, ar todo$' os màles de fra.q��Z¡¡,;,· tª1i�o pãr&' (lriªm;M 'I {

I
.

\ 't 'Il' e6m@ paTaiádultos e velhos .• oj, l"
"

. ! .... .

I
.' � <..,.,' •

P O .� T U .G ·A'· L',t·
,I, ¡ •

", ._.': ��e�nlc:cao'.·E.�WLS�O.'PE s.aOd'fTpmUitna t;gm;.:;:at'.;mat:clt, ª-i3d·f¡¡'fqr.b,�I£,tf=':1. ' �� ...,.""' .... , .Ip; qrp pelX� gr.;.an.: e 8¡S cps a:�, _

!ÇJll It ma�� .

e 'a .l'.1.�
'.

,�Q"elLv.ó.lt.orlo �� to.dllS o.s fta&.oJ¡.;.geñtúpl.)�� ,�.,q a.éœ��
.

-,;:- _, ..;"

NA RUA l\fAGDALENA

'TEM á yenda barris de todas as me

didas e pipas, com preços muito
rasoaveis Ellcarrega-se de qua Iquer
encommenda de toneis ou pipas ou

ERVEL�I.ANASo que o freguez pedir n'aquelle ge- I.
nero. (56&1) TAVIRA (5636) Vendem.se no eso.belecimento de

Officina oe canteiro e c�cul�tllra PROPRIEDADE

Il i' • .1

,', " \' -

"

DÀ �

�,
I,

...:<Liri�ua:'�Orltlgueza
J ,� , ...... ,. I � , -,

"

.. 'Ir.,......

(Qu pils'f\alavras que tendo o mes
mo-som se escrevem differeutemen
te):

E' o primeiro, n'esre genero ·que .

,se, �(¡)m :-f}.ub!icacto;:em Portugal.
:
.. :E�lá ern·'harmoll:i.a com os-mais re

centes tr:�baHlosN¡rtb0.epicüs, glotolo-:
, gicos, í,lrl.hog['� phioo:s�, e'bymolflgicos,
, ling!lis.�icos" ooomaioægteos e logote-

. ch�Wo.s.. 'i .

I
.

1 �nEçO. 500,RÉIS
,

Livraria Editora de Antonio Figuei-
, ¡ri'r.1has-PORTO:

'

.

LIVROS

, Abert.a a?signatura para todas as
i �

obras exclusivamente litterarias

ClNcnl' rrO"R' I'�':';DE"N''T':�A .'R I O\� I'�����f�f,�,oPdttr�������r�:a�S:i�0U J I U r . : f\' ,gnante� no p'ropno dia em que ap-
., ..

parecerenY â' venda.
. , ."

FARO' Em .c-a-Ela liN'FO o assi-gnal'l1:e terá

J NUNES MÃDEHlA ,cer'�fica aQ'
o abatlrv¡ento de 25 % sobre o pre

• respeil:fv,lI' putJlit.:o d'esfil provin- ço da 'capa. l) mesmo abatimento
estende-se a todas as edicões da

cia. que contillua flxerceudo il sila pro '

casa e obras de fundo, quando se
fissãp em Faro, rila J,\ão de' Deus, 11.°

�6, {.o ilndar Colloca'dentadtll'Usartifi- iem reclamad'as pe'lo. assignante.
ciaes p�ra il masliração. Limpa a pe-

' E�,CI'P!!lam-se d,p-sle abatzmenlo as pw_
dra, ohf.ura IlS cariallils, (chumba);' bltcaçoes perw.du;as que lenham aSSt-

Extracç,ão faeil de dellleS e raizes, gna¿um,especwl.., .-
r.onslrue paladar�s artificiaes e Lodos . ?ssigname fara o deposIto de
, ¿ ., mIl reIS'111)"t f d E . ..

os Irabalho:ol relativos a esta esper.ia- "

o re a mpreza e pa-

lidade il oreçns r'aso3V.eis.
'

'(5t)11»

I' gaa!'alho
Impo�te d,e, .<;�dad livro .q�an,-'.'r'.

, .,' . ,.

. O e seja apr,e�eDta, o o r�c¡bo,
n ,l Il � . DEV:'-'ND'VR' fic!lndo. de n.ossa conta despezas de

f'llnil la E � I transporte e �obrança.
•

'
, "

I

I Quando deIxe de ser pago algum
VELA S DE CERA! dos recibos, considerar·se-ha �Orr:0

'.

.

I
suspensa a ass1gnatura. Re'itHUlr-

n:'E '60a Quaiidaae, de 5 kilos a 30, se ha os mil réis do deposito, com

700 réis,' de 30 a 60, 660, de o desconto do importe do livro não
60 a WO, 6ft-O,

,
¡ pago, Suspendendo o assignante a

Sêltisf"ztlm·�'e encommend.as para I assign.atura receberá por inteiro o

todos os pOlitos :9.0 reino, asslll� como deposIto feito.
.

tambem d,e cera.s b�:Hlr.as naClOnaes Para fazer a assignatura basta
e eSlrangeiril.s de 50 k. para cima. enviar o nome, indicação da Œora-

J "J VA >� II A n .A �
da e mil ré,is para ° depos,ito" de

.� � ,J,��'!£"'J\.4oI J,'U� que se dara em troca o reCibo.

32 R, DOS CAVALLEIROS 34
LISEOA (5585)

CASAS
VENDE-SEI com 6 compartimentos.

seudo 3 no rez-do·l'.llão, poço de

agua dôce, com os 1l.0S 4 e 6 de poli
cia. Traia se com o proprietario, que
reside na propria casa. Rua da Cor

redoura, Tavira., (5668)

NUMERO UNICO

JOÃO LUCIO

D.ESCENDO
. (Livro de versos)

\"PRÇO,f:¡OO nElS'

Á VENDA': '

,
"

LlVROS-pPUBLICADOS'
.

Psychos!} qQ Fausto, por Th¡;ophi
lo Bragil.' Preço da capa, 200 réis;
para os assignantes, 150 réis.

Peia Terra, (contos), por Annibal
Soares e Celestino bavid. Preco
da capa �oo réis ; para os assigoa.�
tes, 150 réis.

PED/DOS A ESTA REDAOÇÃO
JOÃO DA Ro-ellA

1\ ]V e U S T I It. S

Tabacaria JOSÉ Mi\RIA DOS SANTOS
,

IErfi�7f1Æ iCor"
Pubf,icação' Quinz€'nal

Preço 100 réis.
:
Livraria Central de Gomes. de:

C.arvalho; Rua �a pra'ta', i5-8 e ¡60
LlOboa.

..

ARCH,ER DE LIMA
_'

-(
).

pnor�ssÂo DE rE
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar

rett, 75-Lisboa.

LEON TOLSTOI

J
,
,1'lQ PARA' il IOCCl
(traducção de Affoosol Gayo)
Livrada Central, Rljli& da Prata"

16ó-Lisb�a.. .

" '

, ,

CELEST1N() DAVID,
I. • v�,.

o LIVRO D'UM PORTUGUEh:
. ,

,
•
Com uma <¡artll 0:0 illostr� critico,

Silva .PinlÇ>;-:-Pl'eço ¡}{)O: réis.

JUSTINO,DE BARR�E GOMES

MIS,SAl' O'UM TORTUAADG"
-s' .

(VE.RSO:S )
ALBERTO COSTA

TRIUMPHO DI �ilD,
(ROM,ANCE)

,

PSEÇQ 400 RS.

o ARAUTO
REVISTA lIIENSAL JLLllSTRADA

GOMES & CAPA

Commemorativo da visita régia á ilha da I\ladeirr,
publicado por iniciativa A sob a direcção de

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
6 N.oS 240 IIS.

com a collaboracão artistica do Conde
de Torre Bella Joeaquim

_

"

Augusto de Sousa

Magnificas retralOS de Sua!; M<lges- .', ESPERANça PERDlnA
lades e muitas,e primorosas gravu-
ras originaes allusivas ás localidades ( p R O S A S)

e sitios mais pittm-escas de toda a

ilha, com a sua descripção completa.
Edição luxuosa em grande forma

to e em magnifico pape!.
PREÇO 500 REIS

Villa Real de Santo Antonio'
---------------

VASILHAME
DESEJA liquidar uma g�ànde por

ção de pIpas de carvalho que tem

para vender) João de Sousa Romão

Junior, Fuzeta. (5648)

----------------_

ALBINO BASTOS

SEM DOGMA

VENDE-SE uma, que consta d,e oli
veiras, alfarrobeiras, terras de se

mear e uma nora com gr,ande abun
dancia d'agua, no sitio da Quinta de

Encarreg;¡-se
Manoel A Ives, pegada á Quinta da

de todo o trabalho pertencente
villva do sr. José Pedro Cordeiro na

á sua industria; freguezia de Cacella. Quem pre ten-

jazigos, campas, ornamentos,
der, entender-se-ha com seu dono

espelhos, banheiras, bancadas, José �unhós Juníor, em Cacella.

marmores para moveis, etc. (_5_6��) .
_

Deposito de marmores nacionaes ATEll ER PH OTO r DA PH I ro UMA banheira grandé,usada de zin- A' venda nas pl'incipaes livrarias

e estrangeiros un LI co ou folha. Trata-se na rua do do paiz.
LARGO DO CARMO

DE Sapal n.e 20, em Tavira. '. (5674) Deposito geral-Rua do Marechal

Fal·o (5640) JOÃO R. P. CENTENO
__ o Saldanha, 3i-Lisboa.

AR'1\JI'AZENS ESTÁ aberto só até ao dia t3 do MARÇANO CAL""G'X'E.L,.... f pRECISA-SE d'um para mercearia. IJ!I
.

corrente mez, echando tempora-

ARRENDAM-SE 4, iJroxlmo � ?orta l riam.ente para todos os effeitos. . .

Trata-se' com
, J .. " J, NQ.VO, vende-se ou troCa-se cow

Nova. Quem pretender dir ;a-se ¿ í Aproveite pois. quem. precisar, até.. LUIZ ARN�DO J l' qualque� tr�n;t.,;,�':lHU�O..> d'All1!ei-
Ru,. <�?'����/ 6,1 Varo. ; (56\6' � e.S��l d� �)l

'-'

'(5�75), (5.6.1.G),.; T����J C�S
\

. �a, 'rua ,(lé �Jlle �ID �·aro., I, (5,68t)

COMPRA;�SE
Nolavel romance de A. Sieokiewier:.

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

,
Dois elegantes volumes, em for

malo grande, e com e!!-plendídas ca�

pas a côres.

Cada volume 300 reis

\ A' venda na Companhia Nacional

id,
itorà. Largo do Conde Barão, 50:.

i£boô;l, e )em tQ,elas as livrarias e ta-

é!,()ari�. (; 'J
.

. • -

.


